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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS INDUSTRIAIS  
 DE ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS  

                                                INFORMAÇÃO  
                                                SEMANAL 

 
 
 

FLASH INFORMATIVO 
 
 

 

 PAC: Propostas mais sensíveis ou ambiciosas só deverão avançar em 2018 ou em 2020, de 
acordo com as discussões entre os Estados-membros e o Parlamento  

 CIDADANIA: Petições contra a utilização do glifosato e as limitações ao transporte de animais 
vivos com mais de 1 milhão de assinaturas  

 TROCAS COMERCIAIS: Depois do CETA, o Mercosul é a prioridade da Comissão; setor da 
carne de bovino pode ser o principal afetado               

 BIOCOMBUSTÍVEIS: União Europeia, condenada pela OMC, já baixou os direitos para a 
importação de biodiesel proveniente da Argentina, criando problemas no setor europeu       

 BOLSA DO PORCO (21/09/17): Prossegue a tendência de descida (-0.060 €/kg carcaça) 

 BOLSA DO BOVINO (22/09/17): Manutenção em todas as categorias e classificações    

 PREÇOS MÉDIOS DE PRODUTOS PECUÁRIOS (semana de 18/09/17 a 24/09/17):  

AVES: Tendência de estabilidade no frango e no peru; subida nos ovos  
BOVINOS: Tendência de manutenção em todos os mercados  
SUÍNOS: Tendência de descida 
OVINOS: Estabilidade é nota dominante; Alentejo Norte continua em alta  

 

 COTAÇÕES INTERNACIONAIS DAS MATÉRIAS-PRIMAS 

 PREÇOS DOS CEREAIS NO MERCADO INTERNO 

 LEGISLAÇÃO: Regulamentos relativos ao CETA; contingentes de importação dos cereais e 

normas de execução dos direitos de importação nos cereais  

 RECORTES DE IMPRENSA: Destaques para o Ato Médico-veterinário que foi aprovado na 

Assembleia da República e para o Porco.pt, “Um programa para prevenir a próxima crise”, de 
acordo com os responsáveis da FPAS; promoção da proteção integrada na agricultura é 
essencial para a preservação dos recursos naturais   
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NOTÍCIAS DE MERCADOS 
 

 

PAC – Propostas mais sensíveis deverão ser adiadas para 2018 ou para 
2020 

A discussão em simultâneo do Regulamento OMNIBUS que não se prende apenas com as 
matérias agrícolas e a revisão da PAC pós 2020 corria o risco de acentuar as divergências 
entre Estados-membros e alguma confusão porque as discussões do Regulamento apenas 
previam mecanismos de ajustamento e de simplificação.  

No entanto, o Parlamento Europeu e alguns países queriam ir mais longe, no sentido de se 
fazer uma “mini reforma” da PAC que a Comissão quer evitar. De facto, não faz sentido rever 
alguma legislação que ainda mal começou a ser aplicada e que decorre da reforma anterior. Já 
é claro que os Estados-membros não querem que a discussão se eternize, admitindo apenas 
alterar os mecanismos do “greening” e simplificar alguns dos procedimentos, sem por em 
causa os Regulamentos de base da PAC. 

O Conselho rejeitará assim os pedidos do Parlamento Europeu de adotar medidas visando o 
funcionamento da cadeia alimentar, as práticas de comércio desleais ou as organizações de 
produtores, ou ainda os seguros ao rendimento. 

Estas alterações mais profundas terão de aguardar pelas propostas concretas da Comissão. 
Algumas delas já têm data marcada para o primeiro semestre de 2018 (melhoria do 
funcionamento da cadeia alimentar) ou as propostas da reforma da PAC pós 2020, em que se 
prevê que a Comissão Europeia avance com um documento de reflexão – depois do processo 
de consulta pública e da Conferência de 7 de julho – até ao fim de 2017, cuja data dependerá 
das questões ligadas ao debate sobre o Orçamento da União e do Bréxit. Até há bem pouco 
tempo, novembro era a data mais provável, mas atualmente, ninguém quer avançar com um 
qualquer calendário.  

Para já, o Conselho mostra-se inflexível, pelo que é de esperar alguma tensão com o 
Parlamento Europeu que, em final de Mandato, não deixará de pretender acelerar um processo 
que, sabe, poderá ser adiado para depois das eleições, em 2019, se nada for feito no próximo 
ano. A verdade é que sem conhecer o Orçamento, que por sua vez depende da forma como o 
Bréxit pode evoluir, não vale a pena entrar em discussões filosóficas. Entretanto, os Estados-
membros vão-se alinhando sobre a PAC e vão discutindo questões não menos importantes 
como o dossier do glifosato, os OGM (também sem maiorias qualificadas), ou os acordos 
comerciais, em que a Europa, para exportar, tem inevitavelmente que abrir os seus mercados. 
O que não é admissível é que os produtos agrícolas e agroalimentares sejam moeda de troca 
noutros setores da economia.    

 

Avançam petições no glifosato e no transporte de animais 

No caso do glifosato, trata-se de um dossier sempre sob pressão, com a França a rejeitar as 
propostas da Comissão (renovação por 10 anos), desconhecendo-se a posição da Alemanha, 
na sequência das eleições de domingo. A votação, prevista para os dias 5 e 6 de outubro, 
deverá ser adiada, precisamente por esse facto. Entretanto, os organizadores da iniciativa de 
cidadania contra a utilização do glifosato já recolheram mais de 1 milhão de assinaturas e têm 
como objetivo atingir os 2 milhões. Recorde-se que para que a Comissão Europeia reconheça 
qualquer iniciativa e a tenha de analisar e discutir, tem de ter 1 milhão de assinates, pelo que o 
limite já foi atingido.    
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Outra iniciativa de cidadãos tem a ver com as limitações ao transporte de animais. No 
passado dia 21 de setembro, foi entregue ao Comissário da Saúde e Segurança Alimentar, 
uma petição do Eurogrupo para os Animais denominada “Stop the trucks” e assinada por mais 
de 1 milhão de europeus, que querem limitar o transporte de animais, em 8 horas para os 
mamíferos e 4 horas para as aves. Em resposta a esta iniciativa, o Comissário relembrou que 
foi criada uma Plataforma com os Estados-membros e organizações, no quadro do bem-estar 
animal, que vai analisar esta questão e avançar com uma nova legislação que prevê sanções e 
ações de formação aos operadores.  

Estas iniciativas da agora chamada “Sociedade Civil”, seguem-se a outras como o combate 
aos OGM, ao CETA ou a outros acordos comerciais, numa altura em que se multiplicam os 
anúncios de acordos (Nova Zelândia, Austrália, Japão, Mercosul, México…) ou as missões 
comerciais (Arábia Saudita, Irão), enquanto se suspenderam as negociações com os EUA.       

 

TROCAS COMERCIAIS – Depois do Canadá, segue-se o Mercosul 

Depois da entrada em vigor do acordo com o Canadá (CETA), a prioridade da Comissão 
prende-se com o Mercosul, sendo esta uma negociação particularmente difícil para a União 
Europeia e para Portugal, com os produtos animais a serem considerados produtos sensíveis.  

Para já, para convencer os parceiros da América do Sul, fala-se numa oferta europeia de 
contingentes tarifários em produtos, nomeadamente de 85 000 tons de carne de bovino.  

Aliás, os países do Mercosul representam cerca de 20% das importações europeias de carne 
de bovino de alta qualidade, mas importa reter que as regras de produção e de segurança 
alimentar ou bem-estar animal não são comparáveis.  

Para além da quota de carne de bovino – que volta a estar em alta depois da crise nas 
exportações – e do etanol, o Brasil, que preside atualmente ao Mercosul – só admite encetar 
negociações com a UE se estes setores forem considerados nas ofertas. Com o setor dos 
bovinos muito fragilizado, este vai ser um acordo muito difícil, em que a Fileira tem de estar 
unida.  

 

BIOCOMBUSTÍVEIS – Baixa dos direitos “antidumping“ para o biodiesel da 
Argentina 

A forte redução dos direitos antidumping europeus para o biodiesel da Argentina, na sequência 
da condenação da União Europeia na OMC, já é uma realidade, tendo entrado em vigor a partir 
de dia 20 de setembro. 

Os direitos serão de 4.5% e 8.1%, de acordo com a empresa exportadora, contra as taxas de 
22% e 25.7% que vigoravam em novembro de 2013. A União também está a aguardar os 
resultados do Comité de Arbitragem relativamente ao biodiesel da Indonésia, cujas conclusões 
deverão ser conhecidas até final do ano, mas que não deverão ser muito diferentes, ou seja, 
deverá ter que reduzir os direitos de importação para o biodiesel daquele país.  

Também num dossier em que as divergências são enormes – por exemplo, os eurodeputados 
agrícolas não se entendem quanto ao limite para os biocombustíveis de primeira geração; 3.8% 
em 2030 contra os 7% em 2020, segundo a proposta da Comissão – estas condenações 
colocam em risco a estratégia para o biodiesel e, no nosso caso, fontes de matérias-primas 
proteicas de que tanto necessitamos para conter o (crónico) deficit de proteína.  

Tempos difíceis e complexos em todas as frentes…                                       

Fontes: Agra Europe nº 3 611/IACA 
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BOLSA DO PORCO 
 
 
 

INFORMAÇÃO SEMANAL 
 
 

Sessão de 21 de setembro de 2017 

 
 
 

 
Descida (-0.060€) 

 
FIXADA NESTA SESSÃO 

 
(Euros /KG/Carcaça, Classe E, 57% de músculo, entrada Matadouro) 

 

 
 

ÚLTIMAS COTAÇÕES REGISTADAS NA U.E 
 
 

PAÍS DATA EUROS Nas Condições para: 

Espanha 21 de setembro 1.293 Lérida: Euros peso/vivo 

França 21 de setembro 1.296 
Plérin: em Euros, 
carcaça, TMP. 

Holanda 15 de setembro 1.520 
Utrechtse: em Euros, 
com 56% de carne 

Dinamarca 21 de setembro 1.380 
Em Coroas DK, 
convertido em Euros, 
carcaça, 57% de carne 

Alemanha 20 de setembro 1.580 
Em Euros, carcaça com 
56% de carne 

* A Bolsa do Porco passará a apresentar apenas a variação de preço 
 
 Ver também em: www.bolsadoporco.com  

 
 
 
 A próxima sessão realizar-se-á no dia 28 de setembro de 2017 (quinta-feira), pelas 19 horas 
 
 
 A Mesa de Cotações 
 
 
 
 
 

http://www.bolsadoporco.com/
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BOLSA DO BOVINO 
 

 
INFORMAÇÃO DE MERCADO 

 

 

SESSÃO Nº 37 de 22 de setembro de 2017 
 

 

 

 

 

TENDÊNCIA: Manutenção em todas categorias. 

 
Esta semana a tendência voltou a ser de manutenção. 
 

 

Cotações registadas esta semana, em Euros/Kg/Carcaça R 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
Observações: As cotações estabelecidas na mesa referem-se aos animais vendidos, pagos 

em função do peso carcaça. 
 
 
 
A próxima sessão realizar-se-á na sexta-feira, dia 29 de setembro de 2017, pelas 12.15 Horas. 
 

  
A Mesa de Cotações  
 

 

 

 

Categoria Cotação 

Novilhos 4.05 

Novilhas 4.05 

Vitela 4,40 

Vacas 2,20 
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PREÇOS MÉDIOS NA PRODUÇÃO DE PRODUTOS PECUÁRIOS 
 

BOVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)   
 

  

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,95 3,95 0,00% 

Entre Douro e Minho (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,20 3,20 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 2,20 2,20 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 250,00 250,00 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,85 3,85 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,45 3,45 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,90 3,90 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,30 3,30 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 275,00 275,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,80 3,80 0,00% 

Guarda (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,15 4,15 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,50 3,50 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,75 3,75 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,10 3,10 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/Kg. P. Carcaça 2,30 2,30 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 2,20 2,20 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 290,00 290,00 0,00% 

Évora (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,90 3,90 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/KG. P. Carcaça 2,00 2,00 0,00% 

OVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,50 2,50 0,00% 

Alentejo Norte (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,30 2,35 2,17% 

Beja (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,00 2,00 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,75 4,75 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,00 4,00 0,00% 

Cova da Beira (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,00 4,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,50 2,50 0,00% 

Estremoz (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,10 2,10 0,00% 

Évora (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,75 2,75 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 1,70 1,70 0,00% 
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AVES / OVOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Dão - Lafões (Produção)       

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 0,90 0,90 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  0,93 0,95 2,15% 

Dão - Lafões (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça 1,40 1,40 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia 1,05 1,05 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 0,95 0,95 0,00% 

Litoral Centro (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça 1,40 1,40 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia  1,00 1,05 5,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia  0,90 0,95 5,56% 

Médio Tejo        

Ribatejo e Oeste         

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 0,90 0,90 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  1,00 1,05 5,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,10 1,15 4,55% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,00 1,05 5,00% 

Perú 80% 5,7 a 9,8 Kg. EUR/KG - P. Carcaça (Grossista) 2,26 2,26 0,00% 

SUÍNOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

PORCO Classe E (57%) 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo 1,80 1,72 -4,44% 

Algarve 2,09 2,02 -3,35% 

Beira Interior 1,79 1,73 -3,35% 

Beira Litoral 1,82 1,73 -4,95% 

Entre Douro e Minho 1,94 1,87 -3,61% 

COTAÇÃO MÉDIA NACIONAL (*) 1,92 1,85 -3,65% 

* Cotação com base no volume de abate de cada área de mercado 

LEITÕES - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Leitões até 12 Kg       

Alentejo 3,17 3,15 -0,63% 

Algarve 3,50 3,42 -2,29% 

Beira Litoral 3,17 3,17 0,00% 

Leitões de 19 a 25 Kg.       

Alentejo 2,00 1,80 -10,00% 

 

CEREAIS - PREÇOS DO MERCADO INTERNO 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

LISBOA    

Trigo Mole Forrageiro 170,00 175,00 2,94% 

Cevada Forrageira (Hexástica) sc 172,00 - 

Milho Forrageiro 175,00 170,00 -2,86% 

RIBATEJO    

Milho Forrageiro sc 170,00 - 

 
Semana Anterior :            De  11 a 17/09/2017 
Semana Corrente:            De  18 a 24/09/2017 
Fonte: SIMA/GPP 
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COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS 

 
Fonte:Oil World 
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Fonte: Boletim Mercolleida 
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LEGISLAÇÃO NACIONAL E COMUNITÁRIA 
 
 

Diário da República 
Nº 181 – I série – 19 de setembro de 2017 

Portaria n.º 280/2017: 
Estabelece a forma de cálculo, o montante, as isenções, a forma de divisão e de entrega do 
produto de cobrança da Taxa Aquícola (TAQ), a pagar nos procedimentos previstos no 
Decreto-Lei n.º 40/2017, de 4 de abril PDF 

Diário da República 
Nº 185 – I série – 25 de setembro de 2017 

Portaria n.º 283/2017: 
Procede à quarta alteração à Portaria n.º 31/2015, de 12 de fevereiro PDF 

Diário da República 
Nº 183 – II série – 21 de setembro de 2017 

Despacho n.º 8262/2017: 
Concede a Medalha de Honra à ANCPA — a Associação Nacional dos Criadores do Porco 
Alentejano, em reconhecimento pelo seu valioso e excecional contributo para o 
desenvolvimento e valorização da agricultura e mundo rural PDF 

Diário da República 
Nº 184 – II série – 22 de setembro de 2017 

Despacho n.º 8330/2017: 
Altera o Despacho n.º 5710/2014, de 16 de abril, que designa a integração de elementos na 
Comissão Consultiva que colabora na gestão do Fundo Sanitário e de Segurança Alimentar 
Mais PDF 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 239 – 19 de setembro de 2017 

Regulamento de Execução (UE) 2017/1578 da Comissão de 18 de setembro de 2017, 
Que altera o Regulamento de Execução (UE) nº 1194/2013 que institui um direito anti-dumping 
definitivo e estabelece a cobrança definitiva do direito provisório instituído sobre as importações 
de biodiesel originário da Argentina e da Indonésia PDF 

Regulamento de Execução (UE) 2017/1579 da Comissão de 18 de setembro de 2017, 
Que fixa o coeficiente de atribuição a aplicar às quantidades constantes dos pedidos de 
certificados de importação apresentados de 1 a 7 de setembro de 2017 e que determina as 
quantidades a acrescentar à quantidade fixada para o subperíodo de 1 de janeiro a 31 de 
março de 2018 no âmbito dos contingentes pautais abertos pelo Regulamento (CE) nº 
533/2007 no setor da carne de aves de capoeira PDF 

Regulamento de Execução (UE) 2017/1580 da Comissão de 18 de setembro de 2017, 
Que determina as quantidades a acrescentar à quantidade fixada para o subperíodo de 1 de 
janeiro a 31 de março de 2018 no âmbito dos contingentes pautais abertos pelo Regulamento 
(CE) nº 539/2007 no setor dos ovos e das ovalbuminas PDF 

Regulamento de Execução (UE) 2017/1581 da Comissão de 18 de setembro de 2017, 
Que fixa o coeficiente de atribuição a aplicar às quantidades constantes dos pedidos de 
certificados de importação apresentados de 1 a 7 de setembro de 2017 no âmbito dos 
contingentes pautais abertos pelo Regulamento (CE) nº 1385/2007 no setor da carne de aves 
de capoeira PDF 

https://dre.pt/web/guest/pesquisa-avancada/-/asearch/108174113/details/maximized?dataPublicacao=2017-09-19&types=DR&search=Pesquisar&dreId=108174109
https://dre.pt/web/guest/pesquisa-avancada/-/asearch/108205180/details/maximized?dataPublicacao=2017-09-25&types=DR&search=Pesquisar&dreId=108204974
https://dre.pt/web/guest/pesquisa-avancada/-/asearch/108189417/details/4/maximized?search=Pesquisar&dataPublicacao=2017-09-21&types=DR&dreId=108175731
https://dre.pt/web/guest/pesquisa-avancada/-/asearch/108195798/details/5/maximized?search=Pesquisar&dataPublicacao=2017-09-22&types=DR&dreId=108193013
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32017R1578&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32017R1579&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32017R1580&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32017R1581&from=PT
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Regulamento de Execução (UE) 2017/1582 da Comissão de 18 de setembro de 2017, 
Que determina as quantidades a acrescentar à quantidade fixada para o subperíodo de 1 de 
janeiro a 31 de março de 2018 no âmbito do contingente pautal aberto pelo Regulamento (CE) 
nº 536/2007 para a carne de aves de capoeira originária dos Estados Unidos da América PDF 

Recomendação (UE) 2017/1584 da Comissão de 13 de setembro de 2017, 
Sobre a resposta coordenada a incidentes e crises de cibersegurança em grande escala PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 241 – 20 de setembro de 2017 

Regulamento de Execução (UE) 2017/1585 da Comissão de 19 de setembro de 2017, 
Relativo à abertura e modo de gestão dos contingentes pautais da União para carne de bovino 
e de suíno fresca e congelada originária do Canadá e que altera o Regulamento (CE) nº 
442/2009 e os Regulamentos de Execução (UE) nº 481/2012 e (UE) nº 593/2013 PDF 

Regulamento de Execução (UE) 2017/1586 da Comissão de 19 de setembro de 2017, 
Que altera o Regulamento (CE) nº 1067/2008, relativo à abertura e modo de gestão dos 
contingentes pautais comunitários de trigo-mole, com exceção do da qualidade alta, 
proveniente de países terceiros, e que estabelece uma derrogação ao Regulamento (CE) nº 
1234/2007 do Conselho PDF 

Regulamento de Execução (UE) 2017/1587 da Comissão de 19 de setembro de 2017, 
Que altera o Regulamento (UE) nº 642/2010 que estabelece as normas de execução do 
Regulamento (CE) nº 1234/2007 do Conselho no respeitante aos direitos de importação no 
setor dos cereais PDF 

Regulamento de Execução (UE) 2017/1588 da Comissão de 19 de setembro de 2017, 
Que altera o Regulamento (CE) nº 2535/2001 no que diz respeito às concessões em matéria 
de produtos lácteos originários do Canadá PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 243 – 21 de setembro de 2017 

Regulamento de Execução (UE) 2017/1590 da Comissão de 20 de setembro de 2017, 
Que determina as quantidades a acrescentar à quantidade fixada para o subperíodo de 1 de 
janeiro a 31 de março de 2018 no âmbito dos contingentes pautais abertos pelo Regulamento 
(CE) nº 442/2009 no setor da carne de suíno PDF 

Retificação da Decisão de Execução (UE) 2017/302 da Comissão de 15 de fevereiro de 
2017, 
Que estabelece conclusões sobre as melhores técnicas disponíveis (MTD) para a criação 
intensiva de aves de capoeira ou de suínos, nos termos da Diretiva 2010/75/UE do Parlamento 
Europeu e do Conselho (JO L 43 de 21.2.2017) PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 243 – 21 de setembro de 2017 

Regulamento de Execução (UE) 2017/1598 da Comissão de 22 de setembro de 2017, 
Que altera o Regulamento de Execução (UE) 2015/1518 da Comissão que institui um direito 
anti-dumping definitivo sobre as importações de biodiesel originário dos Estados Unidos da 
América na sequência de um reexame da caducidade em conformidade com o artigo 11º, nº 2, 
do Regulamento (CE) nº 1225/2009 do Conselho 
 
 
 

http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32017R1582&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32017H1584&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=uriserv:OJ.L_.2017.241.01.0001.01.POR&toc=OJ:L:2017:241:TOC
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32017R1586&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32017R1587&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32017R1588&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32017R1590&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32017D0302R(02)&from=PT
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RECORTES DA IMPRENSA 
 

Veterinária Atual 
20.setembro.2017 

É OFICIAL: ATO MÉDICO VETERINÁRIO AVANÇA 

Esta quarta-feira (20 de setembro) vai ficar na história da medicina veterinária: foram 
aprovados pelo Parlamento os projetos-lei apresentados pelo Partido Socialista (PS) e pelo 
Partido Animais Natureza (PAN) que vêm definir que tipo de procedimentos podem ser 
executados por médicos veterinários e aqueles que devem ser da responsabilidade dos 
técnicos veterinários. 

Os dois partidos têm vindo a defender há já algum tempo que existe uma lacuna no diploma 
que estabelece o Estatuto da Ordem dos Médicos Veterinários na definição dos atos praticados 
por médicos veterinários e conseguiram agora fazer passar os projetos-lei no Parlamento. 

Em comunicado, a Ordem dos Médicos Veterinários (OMV) define este como “um dia histórico 
para a classe médico-veterinária”, referindo que “a definição dos atos próprios dos médicos 
veterinários era um dos principais objetivos perseguidos desde a constituição da nossa Ordem, 
há mais de 25 anos, tendo sido hoje [20 de setembro] alcançado.” 

Além disso, o comunicado assinado pelo Conselho Diretivo da OMV sublinha que “para que a 
definição do Ato Médico-Veterinário se tornasse uma realidade foi necessário obter a 
conjugação de inúmeros esforços, vontades e contributos dos vários setores da sociedade.” 

Os projetos-lei serão agora discutidos numa nova Comissão Parlamentar, onde poderão ainda 
sofrer ajustes finais. 

Importa recordar que a definição do Ato Médico Veterinário é uma reivindicação antiga da 
classe médico veterinária que já por várias vezes foi discutida, mas nunca avançou. 

 

Notícias FPAS 
22.setembro.201 

"UM PROGRAMA PARA PREVENIR A PRÓXIMA CRISE" 

"Bastante positivo". Assim tem sido o feedback da distribuição à nova marca Porco.PT, nas 
palavras do presidente da Federação Portuguesa de Associações de Suinicultores (FPAS), 
Vítor Menino. Um selo de certificação que nasceu para valorizar a carne de suíno português e 
fazer face aos problemas estruturais do setor, tendo mesmo a ambição de impedir a próxima 
crise. Já conta com mais de 400 pontos de venda por todo o país e a expectativa é que, até ao 
fim do ano, a procura absorva toda a produção. 

Vítor Menino em entrevista à STORE Magazine, a revista da distribuição e comércio moderno. 

Leia a entrevista na íntegra clicando aqui. 

 

CENTROMARCA 
25.setembro.2017 

MARCAS DE DISTRIBUIÇÃO VOLTAM A CRESCER ACIMA DAS DE FABRICANTE EM 
PORTUGAL 

Segundo o relatório "Growth Reporter" referente ao segundo trimestre, desenvolvido pela 
Nielsen, a Europa apresentou, nos bens de grande consumo, uma evolução de preços de 2% e 
um aumento de volumes de 1,7% 

https://www.veterinaria-atual.pt/na-clinica/desta-avanca-ato-medico-veterinario/
https://www.veterinaria-atual.pt/na-clinica/desta-avanca-ato-medico-veterinario/
https://www.veterinaria-atual.pt/na-clinica/entrevista-com-nuno-vieira-e-brito-o-ato-medico-veterinario-esta-pronto-para-publicacao/
http://www.suinicultura.com/fpas2013/index.php?newsid=81
http://www.pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=a74db0a5-fcac-4fd4-9379-6d27c1a70d20&analises=1&cp=1
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No total, assistiu-se a um aumento de vendas em valor de 3,7%, mais 2,9 pontos percentuais 
(pp) em relação ao período homólogo. 

Portugal está entre os cinco países que mais cresceram na Europa, apenas precedido pela 
Turquia, a Eslováquia, a Áustria e a Hungria. O consumo nacional registou, no segundo 
trimestre, um crescimento de 3,7% em volume e uma inflação de 2,4%, totalizando um 
aumento em valor de 6,1%. O crescimento registado por Portugal mantém-se acima da média 
europeia nestas três variáveis. “O aumento de volumes registado em Portugal confirma o bom 
desempenho e a recuperação do consumo nacional, enquanto o aumento de preços verificado 
demonstra que o país está a sair de um cenário de deflação. Com maiores volumes e preços 
mais altos, verifica-se um crescimento nominal de 6,1%”, refere Ana Paula Barbosa, Retailer 
Services Director da Nielsen. 

Fonte: Grande Consumo 

Leia o artigo aqui 

 

AGROPORTAL 
25.setembro.2017 

PRODUÇÃO INTEGRADA NA AGRICULTURA PRESERVA RECURSOS E EVITA 
EXCEDENTES 

Pouco conhecida do consumidor, esta técnica de produção é praticada há muito pelos 
produtores portugueses. 

Mesmo sem sabermos, consumimos diariamente produtos que seguem estratégias de 
produção amigas do ambiente. Não têm rótulo distintivo e podem não ser apresentados ao 
consumidor de forma atrativa, mas obedecem a um conjunto de regras (definidas por lei) que 
garantem a sua produção de forma sustentável, pensada na preservação dos recursos naturais 
e no aumento da eficiência. 

A produção integrada é praticada há muito pelos agricultores em Portugal, sobretudo, os que 
vendem para as grandes cadeias de distribuição e exportam os seus produtos nos mercados 
internacionais. Inclui práticas que evitam o excesso de produção (logo, o desperdício), 
aumentam a eficiência energética e minimizam a poluição. 

Este sistema usa de forma racional todos os recursos e privilegia mecanismos de regulação 
natural de todo o ecossistema. Com auditorias frequentes, rege-se por normas técnicas que 
controlam, por exemplo, o uso de fitofármacos ou da água necessária para a rega. Implica a 
existência um caderno de campo onde os agricultores registam todos os compromissos e uma 
visão dinâmica, a pensar no ambiente. A produção integrada tem em conta a escolha e a 
localização do terreno, regras de proteção fitossanitária, o material vegetal ou as técnicas de 
rega. Todas as escolhas do agricultor são fundamentadas, incluindo as decisões que toma 
para preservar o solo, a água e as espécies animais. 

A produção integrada é hoje valorizada por governos e organizações e a legislação tem sido 
adaptada para estimular esta prática agrícola. Mais informações aqui. 

Fonte: Anipla - fitotema 

 

 
 
 
 
 

http://www.centromarca.pt/folder/noticia/ficheiro/5087_3_20170919grandeconsumo.pdf
http://www.dgadr.gov.pt/sustentavel/producao-integrada/cadernos-de-campo
https://www.anipla.com/docs/brochuras/agricultura_sustentavel.pdf

